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Você já passou por alguma situação de desespero ao
vê seu cachorro doente e não conseguir atendimento
veterinário? Se sua resposta é sim, continue lendo
esse artigo até o final, pois eu vou te dar dicas
importantes de como você deve agir em vários tipos
de situações que pode acontecer com o seu animal. 



Eu sou Dayane Rodrigues médica veterinária formada
há 8 anos, desde de criança tenho um relacionamento
de amor com os cães, tudo começou quando meu pai
me deu uma cachorrinha que nomeamos de Minnie,
eu tinha uns 5 anos quando ganhei Minnie, me lembro
como gostava de brincar e cuidar de Minnie. Mas o
que marcou na minha infância foi o período que Minnie
adoeceu, foi muito triste pra mim, na época nossa
casa tinha sido roubada, morávamos numa casa
emprestada de um amigo dos meus pais, minha mãe
não trabalhava e meu pai recebia um salário que mal
dava pra pagar nossas despesas. Mesmo com toda
dificuldade financeira, meu pai levou Minnie para o
único veterinário que tinha na cidade naquela época,
mas infelizmente Minnie foi levada tarde demais e não
resistiu. Nós ficamos muito tristes, lembro que chorei
muito quando meu pai falou que ela tinha virado uma
estrelinha, nessa época eu não entendia bem o que
era ser estrelinha, mas sabia que nuca mais iria vê
Minnie.



Estou contando a historia de Minnie porque eu sei que
muitas pessoas passam por essa situação, vejo isso
todos os dias em meu consultório, o animal adoece e
muitas vezes a pessoa traz o cachorro em quadros
muito avançados. Pensando em situações como essa,
onde as pessoas não sabem como agir quando o
cachorro está doente, resolvi escrever esse e-book, e
espero com ele conseguir ajudar tutores que amam e
se preocupam com seu cachorro.



Introdução

A cada dia cresce o número de pets nos lares
das famílias brasileiras, e não é incomum
encontrarmos pessoas que amam tanto seus
animais de estimação que querem oferecer pra
eles amor, cuidado e bem estar na mesma
proporção que ofertam para seus filhos. 
Aliás os pets são considerados também como
filhos pela grande maioria de tutores. Quase
100%  dos meus clientes tratam seus animais
como filhos, inclusive dando seu sobrenome
para eles, e nomeando-o como neto, irmão,
filho, sobrinho e até mesmo madrinha ou
padrinho.
Devido a essa aproximação aos seus animais
as preocupações mais frequentes dos seus
tutores nos dia-a-dia, são saúde e bem estar
para seus filhos de quatro patas. 



Existe varias doenças que acometem os cães
que podem trazer bastante preocupação para
os tutores, e quando esses acontecimentos
acontecem a noite, no domingo ou no feriado e
na sua cidade não tem uma clínica 24 horas, o
que fazer? 
A maioria das pessoas não sabem o que fazer,
e se desesperam, nessa hora cometem alguns
erros que podem atrapalhar ou piorar a saúde
do animal.
Pensando nesse problema decidi escrever aqui
algumas dicas do que fazer e do que não fazer
quando seu cachorro adoecer e você não puder
leva-lo ao veterinário naquele momento!



Ao vermos nosso amiguinho sentindo alguma
dor ou passando mal, ficamos angustiados,
afinal não sabemos interpretar o que ta
acontecendo e assim como os bebês os cães
não falam o que estão sentindo, isso traz um
sentimento de impotência para maioria das
pessoas.

Minha intensão com este ebook é trazer dicas
de possíveis situações que acontecem no nosso
dia a dia e não sabemos o que fazer!
Então boa leitura!



1° Dica

Meu cachorro está vomitando e não consegue
ingerir nem a água, o que eu faço?

Primeira coisa a se fazer, é retirar a água e
qualquer alimento do alcance dele. Quando o
animal tem algum desconforto e vomita, é
comum que em seguida ele procure ingerir
água, isso acontece porque o animal desidrata
quando vomita mais de uma vez e o organismo
precisa de água para restabelecer as funções
vitais. 
No entanto se ele esta vomitando essa
hidratação via oral fica inviável, quanto mais
água ele bebe mais ele vomita e
consequentemente desidrata mais, perdendo
eletrolíticos. 



A minha recomendação é o seguinte, retire as
fontes de água e comida! Se mesmo sem
ingerir nada ele continua vomitando, as vezes
fazendo aquela mímica de vômito, mas tipo, já
não tem mais nada pra vomitar, nesse caso o
animal precisa ser medicado, existe várias
opções de anti-eméticos para cães, eu sugiro
que sempre consulte o veterinário para ter
uma dessas opções em casa.



2° Dica

Como saber se o meu cachorro está com
febre?

A primeira coisa que você deve avaliar é o
comportamento do animal, geralmente ele fica
mais quieto, deitado e triste, claro que isso
varia muito de animal para animal, alguns
mais outros menos!



Uma das formas de avaliar é colocando sua
mão na barriguinha dele, como essa região
costuma ter menos pêlos fica mais fácil sentir
o aumento de temperatura. Outro local que
você pode avaliar é o focinho, geralmente ele
fica seco e quentinho.
É verdade que não é tão simples assim
reconhecer a febre no cachorro, o cão tem a
temperatura corporal maior que a nossa, mas
se você é o tipo de pessoa que tem uma
convivência íntima com seu animal, você vai
saber reconhecer quando a barriguinha fica
mais quente que o normal. Porém se você
ainda não tem certeza se é febre, o ideal seria
usar o termômetro!
Acredito que muita gente não imagina usar o
termômetro no seu cachorro, já que sempre vê
o veterinário usando o termômetro em um
local bem estranho, não é mesmo?



Vou te dar uma dica pra usar o termômetro
sem precisar colocar no bumbum do seu
cachorro como o veterinário faz!
Nessa situação que você está sem acesso ao
veterinário e quer saber se seu animal está ou
não com febre, você coloca o termômetro na
região da perninha dele, na parte que seria a
coxa dele comparando ao corpo do ser
humano, na face interna da coxa, deixando o
termômetro em contato com a perna e a
barriga. 
Se o termômetro mostrar temperatura maior
que 39°C, sim ele pode estar com febre! 
Essa interpretação deve ser associada a
avaliação do comportamento do animal.
Animais que estão agitados, correndo,
brincando podem apresentar aumento de
temperatura e não ser febre. 



No entanto se você conseguiu determinar que é
febre, você pode colocar uma toalha úmida na
barriguinha dele para tentar diminuir a
temperatura.
Você pode também oferecer líquido ao animal,
a ingestão de líquido auxilia na diminuição da
temperatura, mas se houver vômito, não faça! 
Se você já passou antes por essa situação e o
veterinário prescreveu algum anti-térmico você
pode repetir o uso! 
Atenção: Existe alguns anti-térmicos usados
na medicina humana que não podem ser
usados em cães!



3° Dica

Posso dar medicamento do meu filho para
meu cachorro?

Essa é uma dúvida muito comum no meu
consultório, as pessoas querem medicar o
animal em casa com o medicamento usado por
nós seres humanos. É verdade que na
medicina veterinária muitas vezes
prescrevemos medicamentos de uso humano,
porém precisamos ajustar as doses de acordo
com o peso do cachorro. E isso só o veterinário
vai saber fazer!
Definitivamente a resposta é NÃO! 
Não use medicamento sem antes consultar o
veterinário, principalmente se for de uso
humano, pois as concentrações são bem
maiores! 



Na minha rotina pessoas que tentaram
medicar seus animais sem o cálculo correto da
dose, não conseguem resolver o problema e na
maioria das vezes pioram o quadro do animal.



4° Dica

Meu cachorro está sangrando pelo nariz, o
que fazer?

Essa situação é desesperadora, se você já
passou por isso, sabe como é angustiante vê
seu animal sangrando sem parar!
Essa situação é relativamente frequente, e
pode acontecer durante a noite ou mesmo nos
domingos e feriados, e você precisa saber como
agir até que consiga atendimento veterinário.
São várias as doenças que provocam esse
sangramento nasal, podendo inclusive ser
alguma zoonose, então primeira coisa que
recomendo, use luvas!



Segunda coisa, acalme seu animal, alguns ficam
agitados e nervosos sem saber o que ta acontecendo
ao perceberem que alguma coisa está errada! Então
se acalme, tente passar tranquilidade, segurança,
mostre que você sabe o que fazer e vai resolver o
problema do seu amiguinho! Fique sempre com ele,
não deixe ele só, se for um cão pequeno coloque-o em
seu colo. 



Use uma toalha para colocar gelo na região do
focinho, o gelo pode resolver o problema por
algum tempo se o sangramento for leve. Se o
animal permitir, pode colocar um algodão na
entrada da narina que está sangrando! Essa é
uma situação que precisa de atendimento
veterinário, ele vai precisar medicar seu
animal. Então enquanto você acalma, peça pra
alguém entrar em contato com o veterinário.



Se o veterinário conhece bem o paciente talvez
ele indique algum medicamento pra você usar
enquanto consegue atendimento!
Sangramento nasal deve ser investigado o
mais rápido possível, mesmo se for em
pequena quantidade, não deixe de levar seu
animal ao veterinário.



5° Dica

Meu cachorro caiu da cama, agora não coloca
a patinha no chão, o que posso fazer? 

É muito frequente as quedas de cama ou sofá,
alguns cães principalmente filhotes podem se
machucar nessas quedas! Quando isso
acontecem eles choram muito e seus
proprietários costumam se apavorar ao vê o
cachorro chorando, nesse momento não
sabem o que fazer e entram em desespero. 
Nesse caso o atendimento de um veterinário
pode ser indispensável devido a probabilidade
de ter fratura. Uma dica de como agir em casa;
segure o animal em seu colo, evite que ele se
movimente, acalme seu pet, entre em contato
com o veterinário para avaliação do animal!



Geralmente quando fratura o animal não
coloca a patinha no chão mesmo passado
algum tempo da queda. Se você perceber de
alguma forma que não houve fratura,
mantenha o animal em repouso, coloque
compressa de gelo no membro machucado e
observe se o animal continua sentindo dor!
Identificando que não houve fratura, ótimo!
Mesmo assim é necessário avaliação do
veterinário.



Conclusão 
Espero que com essas dicas você saiba como
agir nesses acontecimentos de forma
responsável em situações do dia-a-dia com seu
cachorro! 
Os animais são seres capazes de nos amar
verdadeiramente e precisamos oferecer
carinho, conforto e bem-estar para eles! Eles
são um membro de nossa família. 
Várias dessas situações que falamos aqui
podem ser causadas por algumas doenças,
boa partes dessas enfermidades podem ser
evitadas, procure um veterinário que oriente
como proteger seu animalzinho!


